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RESUMO 

A homeopatia é uma prática que pode ser utilizada amplamente em sistemas de produções 

agroecológicos, por não causar contaminação aos seres vivos e ao ambiente. Os preparados 

homeopáticos aumentam o vigor nas plantas e proporcionam desenvolvimento harmônico de 

todos os seus órgãos, além disso, pode conferir grau de resistência estrutural aos tecidos em 

relação à incidência de doenças e pragas. Este trabalho teve como objetivou realizar a avaliação 

da influência de preparados homeopáticos na propagação por fracionamento da palma Orelha 

de Elefante Mexicana Opuntia stricta. Para o experimento foram selecionadas e coletadas 

raquetes de matrizes saudáveis e isentas de infestações com pragas e doenças que forma 

submetidas a uma cura/cicatrização por cinco dias. Em seguida, foram retirados fragmentos de 

cada raquete com cerca de 4,0 cm x 4,0 cm contendo no mínimo uma gema/aréola. Estes 

fragmentos passaram por um novo processo de cura/cicatrização de cinco dias para em seguida 

serem plantados em areia lavada pura. Os tratamentos foram identificados como: Fragmento 

Apical Testemunha; Fragmento Mediano Testemunha; Fragmento Basal Testemunha (todos 

sem a aplicação de preparados homeopáticos); Fragmento Apical + Arnica montana CH 12; 

Fragmento Apical + Carbo vegetabilis CH 12; Fragmento Apical + Chamomilla CH 12; 

Fragmento Mediano + Arnica montana CH 12; Fragmento Mediano + Carbo vegetabilis CH 

12; Fragmento Mediano + Chamomilla CH 12; Fragmento Basal + Arnica montana CH 12; 

Fragmento Mediano + Carbo vegetabilis CH 12; Fragmento Basal + Chamomilla CH 12. 

Realizou-se as seguintes avaliações: contagem das brotações e medições de comprimento, 

largura e espessura de cada broto aos 160 e 220 dias após plantio. Ao final do experimento em 

cada tratamento e de cada repetição quatro plantas foram selecionadas para obtenção de massa 

seca de raízes. Para o número de brotações o preparado de Carbo vegetabilis foi superior aos 

demais tratamentos em todos os cortes, se destacando no corte basal com maior número médio 

de brotações (7,25) e no corte mediano (4,00). Na altura de brotações o preparado de Carbo 

vegetabilis se destacou dos demais, com altura máxima de 6,64 cm no corte Mediano. No corte 

Apical não houve diferença entre os tratamentos. Para a espessura das brotações, o preparado 

de Carbo vegetabilis obteve maiores valores no corte Basal (0,97 cm). No corte mediano os 

preparados de Chamomilla e Carbo vegetabilis se destacaram entre os demais tratamentos.  Para 

largura da brotação, os maiores valores foram obtidos no corte Basal com preparado de Carbo 

vegetabilis (4,75 cm). No corte mediano, o preparado de Chamomilla se destacou, diferindo 

estatisticamente dos demais preparados. Já no corte Apical, apenas o preparado de Chamomilla 

que obteve resultados inferiores, diferindo dos tratamentos testados. O tratamento dos 

fragmentos com preparado de Carbo vegetabilis obteve maior acúmulo de massa seca em todos 

os cortes. O preparado homeopático de Carbo vegetabilis no tratamento de fracionados de 

cladódios pode ser recomendado na propagação de palma forrageira Orelha de Elefante 

Mexicana utilizando o corte Basal. 

 

Palavras-chave: homeopatia; agroecologia; propagação vegetativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

Homeopathy is a practice that can be widely used in agroecological production systems, as it 

does not cause contamination to living beings and the environment. Homeopathic preparations 

increase the vigor in plants and provide harmonic development of all their organs, in addition, 

it can confer a degree of structural resistance to tissues in relation to the incidence of diseases 

and pests. This work aimed to evaluate the influence of homeopathic preparations in the 

propagation by fractionation of the Mexican Elephant Ear (Opuntia stricta) palm. For the 

experiment, rackets of the Mexican Elephant Ear (Opuntia stricta) palm were selected and 

developed, healthy and free from infestations with pests and diseases. Then, fragments were 

removed from each racket of about 4.0cm x 4.0cm containing at least one yolk / areola. These 

fragments underwent a new five-day healing / healing process before being planted to receive 

treatments. The treatments were identified as: Fragment Witness Apical; Middle Witness 

Fragment; Basal Witness fragment (all without the application of homeopathic preparations); 

Apical fragment + Arnica montana CH 12; Apical Fragment + Carbo vegetabilis CH 12; Apical 

Fragment + Chamomilla CH 12; Median fragment + Arnica montana CH 12; Median fragment 

+ Carbo vegetabilis CH 12; Median Fragment + Chamomilla CH 12; Basal fragment + Arnica 

montana CH 12; Median fragment + Carbo vegetabilis CH 12; Basal Fragment + Chamomilla 

CH 12. The following evaluations were carried out: sprout count and measurements of length, 

width and thickness of each sprout at 160 and 220 days after planting. At the end of the 

experiment in each treatment and in each repetition, four plants were selected to obtain dry root 

mass. For the number of shoots, the preparation of Carbo vegetabilis was superior to the other 

treatments in all cuts, standing out in the basal cut with the highest average number of shoots 

(7.25) and in the median cut (4.00). At the time of sprouting, the preparation of Carbo 

vegetabilis stood out from the others, with a maximum height of 6,64 cm in the Medium cut. In 

the Apical cut there was no difference between treatments. For the thickness of the shoots, the 

preparation of Carbo vegetabilis obtained higher values in the Basal cut (B) (0,97 cm). In the 

median cut (M) the Chamomilla and Carbo vegetabilis preparations stood out among the other 

treatments. For sprout width (LB), the highest values were obtained in the Basal cut (B) with 

preparation of Carbo vegetabilis (4,75cm). In the middle section, the Chamomilla preparation 

stood out, differing statistically from the other preparations. In the Apical section (A), only the 

Chamomilla preparation that obtained inferior results, differing from the treatments tested. The 

treatment of the fragments with the preparation of Carbo vegetabilis obtained greater 

accumulation of dry mass in all cuts. The homeopathic preparation of Carbo vegetabilis in the 

treatment of fractionated cladodes can be recommended in the propagation of forage palm 

Orelha de Elefante Mexicana using the Basal cut. 

 

Keywords: homeopathy; agroecology; vegetative propagation. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A homeopatia tem como base a experimentação de preparações diluídas e 

sucussionadas. Os medicamentos homeopáticos exercem a função de medicamentos de ação 

curativa e preventiva (SIGNORETTI et al., 2010). Apesar de ainda ser incipiente, o uso da 

homeopatia em vegetais e animais está crescendo ano após ano (BONATO, 2007) e, 

atualmente, os preparados homeopáticos são empregados em seres humanos, animais, solo e 

vegetais (LISBOA, 2005).  

Os preparados homeopáticos aumentam vigor nas plantas e proporcionam 

desenvolvimento harmônico de todos os seus órgãos, o que pode conferir grau de resistência 

estrutural aos tecidos em relação à incidência de doenças e pragas (ANDRADE et al., 2004). 

 Dentre as plantas utilizadas na homeopatia a Arnica Montana atua diretamente no 

enraizamento de espécies vegetais, apresentando inclusive resultados positivos quando 

relacionada à resistência do indivíduo contra pragas e doenças (SIQUEIRA et al. 2010). Uma 

das mais utilizadas para a produção de mudas e quebra de dormência em diversos tipos de 

sementes é o Carbo vegetabilis, originada do vegetal carbonizado (ROSSI et al., 2006). 

Recomenda-se a aplicação desta homeopatia nos vegetais para que a mesma desencadeie o 

processo da homeostase devido à ativação do metabolismo secundário (FONSECA et al., 2006; 

DORES, 2007). Já a Chamomilla possibilita que a planta absorva maior quantidade de 

nitrogênio, diminui a contaminação do solo quando relacionada à sobrefertilização e auxilia no 

desenvolvimento da planta (ROSSI, 2008; DUNTRA, 2012). 

As substâncias homeopáticas foram legalizadas para aplicação em sistemas de produção 

orgânica (ROSSI, 2008). As instruções normativas estabelecem normas disciplinares para 

produção, processamento, tipificação e certificação da qualidade dos produtos orgânicos, 

visando que sejam utilizados produtos de origem natural e vegetal, que não proporcione 

agressão ao ambiente, com a diminuição do risco de contaminação dos produtos por resíduos 

como os produtos industriais, por serem essencialmente energia potencializada não-molecular 

e de ação sistêmica, ajudando na autorregulação do organismo, sendo uma opção ecológica para 

melhoria da agricultura (MÜLLER & TOLEDO, 2013). 

A inserção de modelos agrícolas de base ecológica é estratégia viável à construção do 

desenvolvimento rural sustentável (ALTIERI, 2002). Segundo Casali et al. (2002) a produção 

orgânica com homeopatia é o passo intermediário da produção convencional até a produção 

agroecológica. 
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Apesar dos efeitos benéficos já observados, há necessidade de estudos mais 

aprofundados referentes às várias dosagens, aos diferentes medicamentos homeopáticos, às 

possíveis dinamizações, bem como aos métodos e frequência de aplicação das soluções 

homeopáticas cabíveis e compatíveis à espécie a ser tratada e também ao seu estado no 

momento do tratamento (RISSATO et al., 2013). 

A palma forrageira é uma planta bastante utilizada como recurso forrageiro nos períodos 

de estiagem, especialmente em regiões áridas e semiáridas (DUBEUX JÚNIOR et al., 2010; 

OLIVEIRA et al., 2010). Vários estudos têm demonstrado o desempenho do crescimento e do 

rendimento de clones de palma forrageira em diferentes regiões e tipos de manejo (SALES et 

al., 2009). É tolerante a períodos de longas estiagens, apresenta metabolismo fisiológico 

diferenciado – conhecido como metabolismo ácido das Crassuláceas – e pode tolerar altas 

temperaturas e déficit hídrico, bem como acumular fitomassa (LOPES et al., 2007). Apresenta 

altas palatividade e digestibilidade e é fonte de água para os animais, além de apresentar bom 

rendimento em massa verde nas condições (DUBEUX JÚNIOR & SANTOS, 2005; 

OLIVEIRA et al., 2010; NASCIMENTO et al., 2011). 

Segundo Silva et al., (2018) a variedade Orelha de Elefante Opuntia stricta tem se 

destacado em área plantada devido a sua maior adaptabilidade e maior produtividade por 

unidade de área. É uma espécie que apresenta crescimento mais lateral que vertical e excelente 

resistência cochonilha-do-carmim (SANTOS et al., 2011). Porém, o acesso ao material     

propagativo desses genótipos resistente continua restrito e de elevado custo (CAVALCANTE 

et al., 2017). 

O método de propagação dessa forrageira por fracionamento vem sendo bastante 

estudada nos últimos anos (LOPES et al., 2013), sendo possível gerar várias mudas com apenas 

um cladódio. Entretanto, o fracionamento facilita a ação de patógenos, que causam o 

apodrecimento das frações, sendo na maioria fungos, que necessitam de um ambiente úmido 

para se desenvolver (SOUZA et al., 2010).  

Por esse motivo, no plantio das frações utilizam-se produtos curativos e preventivos 

que evitem o ataque desses microrganismos e que promovam a cicatrização dos cortes feitos na 

fração, também conhecido como “cura”, podendo assim fazer uso da técnica da homeopatia. 

Não se descartam os traumas e estresse sofridos pelo material de propagação que podem ser 

reduzidos com o uso de preparados homeopáticos. Neste sentido, esta pesquisa teve o objetivo 

de avaliar a influência de preparados homeopáticos na propagação por fracionamento da palma 

Orelha de Elefante Mexicana Opuntia stricta. 
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2. METODOLOGIA 

 

2.1 Localização da área experimental 

 

O trabalho foi realizado no Módulo de Agroecologia - MAGRO, Setor de Tecnologia 

Ambiental - STA, do Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais – DFCA, do Centro 

de Ciências Agrárias - CCA, Campus II da Universidade Federal da Paraíba – UFPB, que se 

encontra na Mesorregião Agreste, Microrregião do Brejo Paraibano e Bacia Hidrográfica do 

Rio Mamanguape (OLIVEIRA, 2006; GERÊNCIAS REGIONAIS DA EDUCAÇÃO, 2015) 

distando a aproximadamente 122, 4 km da capital de João Pessoa. O clima predominante é 

quente e úmido, com temperatura média oscilando entre 18 e 29º C. 

 

2.2 Obtenção dos materiais de propagação 

 

 Foram selecionadas e coletadas raquetes de matrizes desenvolvidas, saudáveis e isentas 

de infestações com pragas e doenças, predominantemente da parte apical na Estação 

Experimental Professor Ignácio Hernán Salcedo (INSA/MCTIC). O corte foi feito com o 

auxílio de facas afiadas e esterilizadas na junção das raquetes com a planta matriz obtendo-se 

um total de quarenta e oito unidades, em seguida realizou-se a divisão em quatro lotes, cada um 

dos lotes contendo doze unidades, sendo estas, raquetes bem vigorosas e apresentando 

uniformidade, e que posteriormente passaram por um período de cura/cicatrização de 

aproximadamente cinco dias em local sombreado e arejado. 

Após seleção das raquetes que posteriormente seriam trabalhadas, dividiu-se as partes 

em: Basais (B), medianas (M) e apicais (A) conforme a figura 1.  

 

Figura 1.Fracionamento de raquete em porções basal, mediana e apical. 
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Em seguida foram retirados fragmentos de cada raquete com cerca de 4,0cm x 4,0cm 

contendo no mínimo uma gema/aréola conforme a figura 2.  

 

Figura 2. Subfracionamento das porções da raquete e retirada das frações para plantio 

 

Estes fragmentos passaram por um novo processo de cura/cicatrização de cinco dias 

conforme a figura 3.  

 

Figura 3. Processo de cura 
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Os tratamentos foram identificados como: Fragmento Apical Testemunha; Fragmento 

Mediano Testemunha; Fragmento Basal Testemunha (todas sem a aplicação de preparados 

homeopáticos); Fragmento Apical + Arnica montana CH 12; Fragmento Apical + Carbo 

vegetabilis CH 12; Fragmento Apical + Chamomilla CH 12; Fragmento Mediano + Arnica 

montana CH 12; Fragmento Mediano + Carbo vegetabilis CH 12; Fragmento Mediano + 

Chamomilla CH 12; Fragmento Basal + Arnica montana CH 12; Fragmento Mediano + Carbo 

vegetabilis CH 12; Fragmento Basal + Chamomilla CH 12.  

Os produtos homeopáticos foram adquiridos em uma farmácia de manipulação 

homeopática na cidade de Campina Grande, Paraíba, sendo eles a Arnica montana CH30, 

Chamomilla CH12 e Carbo vegetabilis CH12 conforme a figura 4. 

 

 

Figura 4. Preparados homeopáticos utilizados no experimento 

 

2.3 Montagem do experimento 

 

O experimento foi montado em uma bancada protegida por plástico de estufa e tela 

sombrite na parte do teto, para assim evitar maior incidência de raios solares nos fragmentos. 

Realizou-se uma divisão, após sorteio, em quatro seções para melhor condução de rega e 

aplicação dos preparados homeopáticos, evitando a contaminação ou mistura dos preparados. 

Sendo elas: Testemunha, Carbo vegetabilis, Arnica montana e Chamomilla conforme a figura 

5. 
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Figura 5. Distribuição dos tratamentos no experimento 

 

Cada tratamento teve quatro repetições de três plantas para cada fracionamento 

utilizando resultando em 12 plantas observadas. 

O plantio foi realizado no dia 22 de fevereiro de 2019 logo após a pulverização dos 

fragmentos com os preparados homeopáticos na razão de 0,35 ml do preparado para 500,0 ml 

de água para em seguida serem plantados em copos de isopor com capacidade de 500,0 ml 

contendo substrato areia de rio lavada. Em cada recipiente foi colocado um fragmento plantado 

1/3 na posição vertical.  

Novas pulverizações ocorreram a cada oito dias durante toda a condução do 

experimento. Cada seção recebeu uma barreira de proteção de papelão para evitar a deriva e a 

contaminação de tratamentos. Foram estipuladas, após observações de saturação do substrato, 

regas de 100,0 ml de água por cada recipiente em intervalos de 24 h. 

 

2.4 Coleta de dados 

 

As variáveis analisadas foram: brotação em percentagem; comprimento de brotações 

em centímetros; largura de brotações em centímetros, espessura de brotações em centímetros e 

peso de massa seca de raízes em gramas. 

Após o plantio, a rotina de tratos culturais utilizando aplicações dos produtos 

homeopáticos e regas foram contínuas, até o surgimento dos primeiros brotos. Em 05 de julho 

de 2019, após 160 dias do plantio – DAP foi realizada a primeira avaliação com a contagem 

das brotações. Foram realizadas ainda medições de comprimento, largura e espessura de cada 

broto com o auxílio de paquímetro digital. 

No dia 03 de setembro de 2019, aos 220 DAP foi realizada a segunda avaliação 

repetindo a contagem de brotações e medições de comprimento, largura e espessura de cada 

broto conforme a figura 6. 
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Figura 6. Coleta de dados do experimento 

Além dessas avaliações foram sorteadas, de cada tratamento e de cada repetição, quatro 

plantas para obtenção de massa seca de raízes. A limpeza das raízes foi realizada retirando o 

excesso de areia com água corrente com o uso de uma peneira de tela fina. Em seguida as raízes 

foram colocadas em sacos de papel com identificação do tratamento aplicado e levados para 

estufa em temperatura aproximada de 65º C durante três dias, para pesagem da matéria seca das 

raízes.  

 

2.5 Análise estatística 

 

O experimento foi conduzido em Delineamento Inteiramente Casualizado, no esquema 

fatorial 3x4 (três cortes e 3 preparados homeopáticos + testemunha) em 4 Bloco, realizados em 

triplicata. Os fatores foram: Preparados Homeopáticos Arnica montana CH12, Chamomilla 

CH12 e Carbo vegetabilis CH12 e os tipos de fragmentos Apical, Mediano e Basal. Todos esses 

dados foram submetidos a análise de variância pelo teste F a 5% de probabilidade e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o Software Estatístico R (R 

Core Team, 2020) 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Na Tabela 1 estão apresentados os resumos da análise de variância (ANOVA) para as 

características avaliadas, assim como os seus respectivos coeficientes de variação. 

Observou-se que todas as características avaliadas apresentaram interação do 

Preparado (P) com o tipo de corte (C) com efeito significativo a 1% de probabilidade pelo Teste 

F, com exceção da Espessura de Brotações (EB) que apresentou efeito significativo a 5% de 

probabilidade pelo Teste F. 

 

Tabela 1. Resumo da Análise de Variância (ANOVA), referentes aos dados de Número de 

Brotações (NB), Altura de Brotações (AB), Largura de Brotações (LB) e Espessura de 

Brotações (EB) de cladódios de Palma Orelha de Elefante submetidos a diferentes tipos de corte 

e preparos homeopáticos. Areia, Paraíba, 2020. 

ns, * e **: não significativo e significativo a 1 e 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. CV: 

Coeficiente de variação. GL: Grau de liberdade. 
 

Para o número de brotações (NB) observou-se que o preparado de Carbo vegetabilis foi 

superior aos demais em todos os cortes, se destacando no corte basal (B) com maior número 

médio de brotações de 7.25 e no corte mediano com 4.00 brotações (Tabela 2). Para o corte 

Apical (A) o tratamento Testemunha obteve maior número médio de brotações (6.67), porém 

não diferenciou estatisticamente do Carbo vegetabilis e Arnica montana que obtiveram 

brotações médias de 3.33 e 3.00 respectivamente.  

 

Tabela 2. Número de Brotações de Palma Orelha de Elefante Mexicana Opuntia stricta 

submetida a diferentes tipos de corte. Areia, Paraíba, 2019. 

Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, maiúscula na linha e minúscula na coluna, 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
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Estes resultados se apresentaram melhor que os encontrados por Queiroz (2019) que 

utilizando os mesmos preparados para variedade de palma forrageira identificada como Baiana 

Nopalea sp, não verificou efeito significativo de nenhuma das fontes de variação. Todavia, em 

médias absolutas, o corte basal do cladódio propiciou os maiores valores para essa variável.  

O Carbo vegetabilis é utilizado no combate a pragas e entre outras vantagens aos 

agricultores reproduz sinais em organismos com sintomas de baixo metabolismo celular ou 

inibição, tolerância ou resistência às condições adversas, injuria por geada ou queimada, 

deficiência hídrica ou nutricional, fraqueza, esgotamento vital ou baixa vitalidade, perda das 

folhas, recuperação e aclimatação, plantas com insuficiência no crescimento, metabolismo 

lento, falta de oxigenação e enfraquecimento vascular ou metabólico e perda de peso (CASALI 

et al, 2009 apud CERQUEIRA, 2016). 

Deve-se destacar que para a Testemunha Corte Apical o valor matemático deve ser 

considerado vez que excede em 100,0% os valores encontrados para Arnica montana e Carbo 

vegetabilis parecendo ter havido um efeito inibitório por parte destes preparados. Isto significa 

que em condições de campo maior numero de raquetes origina, consequentemente, maior 

quantidade de massa verde por unidade de área. Destaque maior deve ser realizado para o 

preparado Chamomilla que apresentou os menores valores de brotação para a maioria das 

situações observadas.  

Na altura de brotações (AB) verificou-se que o preparado de Carbo vegetabilis se 

destacou dos demais, com altura máxima de 6,64 cm no corte Mediano (M). No corte Apical 

(A) o Tratamento Testemunha, obteve maior altura média de 6,94 cm, porém não diferiu 

estatisticamente dos preparados Carbo vegetabilis e Arnica montana. No corte Basal (B) o 

preparado de Chamomilla obteve melhor resposta para esta variável, sem diferir do Carbo 

vegetabilis (Tabela 3). 

Tabela 3. Altura de Brotações de Palma Orelha de Elefante Mexicana Opuntia stricta 

submetida a diferentes tipos de corte. Areia, Paraíba, 2019. 

Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, maiúscula na linha e minúscula na coluna, 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
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Queiroz (2019) para esta variável não encontrou diferenças significativas quanto ao uso 

dos diferentes preparados homeopáticos utilizados representados por Carbo vegetabilis e 

Arnica montana e Chamomilla na propagação da Palma Baiana Nopalea sp, o que indica a 

superioridade dos resultados encontrados nesta pesquisa. Entretanto verificou que maior 

significância dos efeitos dos fragmentos Basais e Medianos em relação aos apicais que podem 

ser explicados, em parte, pelas maiores reservas contidas nos mesmos. 

No que se refere às brotações apicais mais uma vez os preparados pareceram causar algum 

efeito negativo embora não tenha havido diferença significativa entre Testemunha, Carbo 

vegetabilis e Arnica montana.  

Observa-se porém os efeitos bastante positivos de Chamomilla no que se refere as 

brotações advindas da seção basal.  

A Chamomilla seus benefícios na agricultura ainda estão escassos, contudo, os estudos 

realizados buscam proporcionar estímulos para absorver maior quantidade de nutrientes e 

auxiliar em seu desenvolvimento. Contudo, está substancia possui a capacidade de possibilitar 

planta maior absorção no volume de nitrogênio, além de proporcionar a redução da 

contaminação do solo, além de proporcionar o desenvolvimento da planta (ROSSI, 2008; 

DUNTRA, 2012).  

Para a espessura das brotações (EB), o preparado de Carbo vegetabilis obteve meio 

média dentre os demais no corte Basal (B), com valores máximos de 0,97 cm. No corte mediano 

(M) o preparado de Chamomilla se destacou, porém não diferenciou do Carbo vegetabilis. A 

testemunha obteve melhor resposta também no corte Apical (A) para esta variável, entretanto 

só diferenciou estatisticamente do Chamomilla (Tabela 4).  

 

Tabela 4. Espessura de Brotações de Palma Orelha de Elefante Mexicana Opuntia stricta 

submetida a diferentes tipos de corte. Areia, Paraíba, 2019. 

Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, maiúscula na linha e minúscula na coluna, 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
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Queiroz (2019) também verificou maior média no corte Basal, entretanto a aplicação 

dos preparados não obteve significância estatística. Gomes (2018) avaliando a aplicação dos 

mesmos preparados homeopáticos em Cereus jamacaru verificou aumento do diâmetro de 

mudas.  

O preparado Carbo vegetabilis, possui alta relevância na agricultura, na qual possui de 

matéria prima o carvão vegetal da madeira queimada parcialmente, sendo utilizado em plantas 

que possuem aspecto fraco, com amarelecimento de folhas, sensibilidade ao frio e com presença 

de manchas pretas, sendo altamente eficaz em plantas com debilidade, atuando no sistema 

respiratório, no sistema vascular e cloroplastos (LATHOUD, 2002; TICHAVSKY, 2009; 

KAVIRAJ, 2011). 

Resultados semelhantes foram obtidos para a Largura da Brotação (LB), onde o maior 

resultado foi obtido no corte Basal (B), para o preparado de Carbo vegetabilis, com valores de 

4,75 cm. No corte mediano, o preparado de Chamomilla se destacou, diferindo estatisticamente 

dos demais preparados. Já no corte Apical (A), apenas o preparado de Chamomilla que obteve 

resultados inferiores, diferindo dos tratamentos testados (Tabela 5). 

 

Tabela 5. Largura de Brotações de Palma Orelha de Elefante Mexicana Opuntia stricta 

submetida a diferentes tipos de corte. Areia, Paraíba, 2019. 

Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, maiúscula na linha e minúscula na coluna, 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 

Queiroz (2019) observou maiores larguras obtidas no corte Basal, com aplicação dos 

mesmos preparados utilizados na presente pesquisa, com valores de 1.169 cm. O conhecimento 

da espessura e largura dos cladódios são de fundamental importância para se avaliar o potencial 

de adaptação de uma dada espécie ou variedade ao ambiente onde é cultivada (SALES et al., 

2006). 

Na massa seca de raiz (MS), o preparado de Carbo vegetabilis obteve maior acúmulo 

de massa seca em todos os cortes, com valores para Apical (A), Mediano (M) e Basal (B) de 
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0.369g, 0.321g e 0.416g respectivamente, com destaque para o corte Basal que obteve máximo 

acúmulo entre os tratamentos aplicados (Tabela 6). 

 

Tabela 6. Massa seca de raiz de Palma Orelha de Elefante Mexicana Opuntia stricta submetida 

a diferentes tipos de corte. Areia, Paraíba, 2019. 

Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, maiúscula na linha e minúscula na coluna, 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
 

Queiroz (2019) avaliando a influência de preparados homeopáticos no sistema radicular 

de mudas de palma Baiana, verificou altos valores de massa seca para o corte mediano, 

diferentemente dos resultados obtidos que apresentou destaque no corte basal.  Já Gomes (2018) 

verificou que os tratamentos Arnica + Camomila resultou em maiores dados de enraizamento 

de mudas de Mandacaru Cereus jamacaru, obtendo os menores valores em relação ao 

desenvolvimento das raízes para a Testemunha. 
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4. CONCLUSÃO 

 

O preparado homeopático de Carbo vegetabilis no tratamento de fracionados de 

cladódios pode ser recomendado na propagação da palma forrageira Orelha de Elefante 

Mexicana Opuntia stricta  utilizando o corte Basal. 

A interação Chamomilla x Fragmentos Apicais não apresentou bons resultados não se 

indicando este preparado para produção de mudas obtidas destas seções. 
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